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O ÍNDICE É O MESMO DA ÚLTIMA PESQUISA. NO ENTANTO,
CRESCEU O NÚMERO DE EMPRESAS REALIZANDO LUCRO (DE
37% EM ABRIL PARA 43% EM MAIO) E DIMINUIU O NÚMERO DE
EMPRESAS EM EQUILÍBRIO (DE 41% PARA 35%).

SITUAÇÃO ECONÔMICA 

QUASE METADE DAS EMPRESAS (42%) ESTÁ COM 
 DÍVIDAS VENCIDAS COM IMPOSTOS, FORNECEDORES OU
SERVIÇOS PÚBLICOS. 

ALIMENTAÇÃO FORA DO LAR
PESQUISA DA ABRASEL, REALIZADA COM 2.615 EMPRESÁRIOS DO

SETOR ENTRE OS DIAS 24 E 31 DE JUNHO 

TÊM PAGAMENTOS
EM ATRASO

ENTRE AS QUE TÊM DÉBITOS EM ATRASO, 4 EM CADA 5 (80%) DEVEM IMPOSTOS FEDERAIS,
COMO IMPOSTO DE RENDA, PIS/COFINS OU PARCELAS DO SIMPLES. OUTRAS 53% DEVEM
IMPOSTOS ESTADUAIS, 35% ENCARGOS TRABALHISTAS, 26% TAXAS MUNICIPAIS, 26%
SERVIÇOS DE ÁGUA/LUZ/GÁS/TELEFONIA, 22% TÊM DÉBITOS COM FORNECEDORES DE
INSUMOS E 19% ESTÃO COM O ALUGUEL ATRASADO.

DEVEM IMPOSTOS
FEDERAIS

TRABALHARAM NO
PREJUÍZO EM MAIO

*1% A EMPRESA NÃO EXISTIA AINDA EM MAIO DE 2023

TIVEMOS UM AUMENTO DO NÚMERO DE EMPRESAS COM PAGAMENTOS EM ATRASO,
PRINCIPALMENTE IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS. HOJE CERCA DE 10% DO FATURAMENTO, EM
MÉDIA, ESTÁ COMPROMETIDO COM DÍVIDAS. ISTO NO MOMENTO EM QUE DISCUTIMOS NO
CONGRESSO A REFORMA TRIBUTÁRIA. O QUE SE DESENHA HOJE PELO TEXTO DA REFORMA, COM A
ALÍQUOTA CHEIA, É QUE AS EMPRESAS QUE ESTÃO OPERANDO NO SETOR NA MODALIDADE DE
LUCRO REAL CHEGUEM A PAGAR ATÉ 100% A MAIS DE IMPOSTOS, E AQUELAS QUE ESTÃO EM
LUCRO PRESUMIDO, 40% A MAIS. É UMA CARGA INACEITÁVEL EM QUALQUER CIRCUNSTÂNCIA,
ESPECIALMENTE EM UM MOMENTO TÃO DELICADO PARA O SETOR

PAULO SOLMUCCI
PRESIDENTE DA ABRASEL
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